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Introdução

A adição de biodiesel ao diesel tem sido apontada 
como  uma possibilidade de futuro sustentável,  por 
se  tratar  de  um  combustível  renovável  e  menos 
agressivo ao ambiente (DANTAS et al., 2007). 
A mistura B10, que contém 10 % de biodiesel no 
diesel,  deverá entrar em vigor  entre 2014 e 2016, 
segundo  a  Agência  Nacional  de  Petróleo 
(INMETRO, 2005). 
Porém,  alterações  de  qualidade  do  biodiesel  e 
misturas, como elevação de acidez, corrosividade e 
formação  de  produtos  indesejáveis  têm  sido 
observadas  ao  longo  do  tempo  de  estocagem 
(BORSATO  et  al,  2010).  Assim,  neste  estudo 
objetivou-se  avaliar  o  efeito  de  antioxidantes  na 
mistura  B10,  através  de  ensaios  de  oxidação 
acelerados. 

Resultados e Discussão

O biodiesel utilizado foi  obtido a partir  do óleo de 
fritura,  através  da  transesterificação,  empregando 
metanol e hidróxido de sódio como catalisadores. O 
diesel  utilizado  foi  uma  cortesia  da  Refinaria  de 
Petróleo  Riograndense  S.A.  Os  antioxidantes 
testados foram TBHQ, empregado isoladamente na 
concentração  de  0,5  %,  e  BHA  e  BHT  em 
combinação,  para  avaliar  o  efeito  sinérgico,  na 
concentração de 0,25 % de cada. Os compostos e 
suas concentrações foram definidos com base em 
resultados  de  estudos  prévios.  O  processo  de 
indução  da  oxidação  foi  realizado  em  estufa  na 
temperatura  de 60  ºC,  ao longo  de 29 dias,  e  a 
estabilidade  oxidativa  acompanhada  por  meio  da 
determinação  do  índice  de  peróxido  (I.P.)4, 
determinado nos tempos 1, 3, 5, 8, 10, 15, 19, 24, 
29 dias de aquecimento. 
Na  Figura 1 podem ser visualizados os resultados 
da estabilidade oxidativa das amostras de B10. 
O  índice  de  peróxido  da  amostra  controle  (sem 
adição de antioxidante),  ao longo dos 29 dias de 
processo  de  indução,  variou  entre  1,43  e  4,60 
meq.100 g-1. 
Na  amostra  de  B10  adicionada  de  TBHQ,  os 
valores obtidos para o  índice  de peróxidos foram 
similares aos da amostra controle (4,21 meq.100 g-1 

ao final do período de indução), demonstrando que 
a  estabilidade  oxidativa  não  foi  expressivamente 
ampliada pela presença deste antioxidante,  dentro 
das condições experimentais aplicadas. 

Figura 1. Índices de peróxido do B10 na ausência e 
presença  de  antioxidantes,  submetido  à  oxidação 
induzida termicamente.

Já  a amostra  de  B10,  contendo  os  antioxidantes 
BHA e BHT em combinação, na concentração de 
0,25  %  de  cada,  no  geral,  mostrou  os  menores 
valores de I.P.,  que se traduz em menor grau de 
oxidação,  demonstrando  efeito  sinérgico  positivo 
desta combinação de antioxidantes no B10.

Conclusões

Verificou-se que a combinação de BHA e BHT foi a 
que  produziu  os  melhores  resultados,  tendo 
reduzido  em  cerca  de  50  %  o  I.P., 
comparativamente  a  amostra  controle,  portanto, 
aumentando a estabilidade oxidativa do B10.
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